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Objetivo: Buscou-se o levantamento, na forma de uma Revisão de Escopo, de estudos abordando 
a avaliação de cursos de Farmácia de instituições nacionais na perspectiva de seus egressos. 
Adotaram-se as diretrizes do Instituto Joanna Briggs. Fontes de dados:  Biblioteca Digital de Teses 
e Dissertações; Biblioteca Virtual em Saúde; Google Acadêmico e; Scientific Electronic Library 
OnLine, com emprego de 34 estratégias de busca. Síntese dos dados: Foram recuperados cinco 
manuscritos, referentes a estudos realizados em instituições públicas e privadas. Os estudos 
envolveram a aplicação de questionário ou entrevista. Conclusões: Evidenciou-se a não 
contemplação das atuais Diretrizes Curriculares para cursos de Farmácia, publicada ao ano de 2017, 
evidenciando lacunas que, outrossim, poderão fornecer indicadores relacionadas à relevância e 









Objective: A survey was sought, in the form of a Scope Review, of studies addressing the 
evaluation of Pharmacy courses in national institutions from the perspective of their graduates. 
The guidelines of the Joanna Briggs Institute were adopted. Data sources: Digital Library of Theses 
and Disserta-tions; Virtual Health Library; Google Scholar and; Scientific Electronic Library OnLine, 
employing 34 search strategies. Data synthesis: Five manuscripts were retrieved, referring to 
studies carried out in public and private institutions. The studies involved the application of a 
questionnaire or interview. Conclusions: It was evident that the current Curriculum Guidelines for 
Pharmacy courses, published in 2017, were not complied with, evidencing gaps that, moreover, 
provide indicators related to the specificity and relevance of current regulations related to the 
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INTRODUÇÃO 
O sistema nacional de avaliação da edu-
cação superior (sinaes) tem por objetivo assegu-
rar o processo, em âmbito nacional, da avaliação 
das instituições de ensino superior, seus respec-
tivos cursos de graduação e o desempenho aca-
dêmico de seus discentes integrantes – cuja fina-
lidade última traduz-se no estabelecimento de 
parâmetros voltados: (a) à melhoria da quali-
dade da educação superior; (b) ao aumento per-
manente de sua efetividade acadêmica e social e 
à sua eficácia institucional e; (c) à promoção de 
uma abordagem em maior profundidade acerca 
das suas responsabilidades e compromissos so-
ciais. Este processo avaliativo deve considerar 
aspectos internos e externos que contemplem 
uma análise integrada e global das dimensões, 
relações, estruturas, atividades, finalidades, 
compromissos e responsabilidades sociais das 
instituições e seus respectivos cursos, respei-
tando-se a diversidade e identidade dos mes-
mos, traduzidos (1) na identificação do perfil e 
significado de atuação (identidade) institucional; 
(2) em sua responsabilidade social; (3) na (não) 
comunicação com o seu entorno e; (4) em (futu-
ras) ações de planejamento e avaliação de pro-
cessos.1  
O SINAES e seu escopo compreende os 
(in)sucessos e (in)certezas abordados/envolvi-
dos ao longo da história nacional acerca das mé-
tricas que deve(ria)m ser adotadas quando na 
avaliação da educação superior. Contudo, e ape-
sar de propor-se enquanto modelo inovador, ve-
rifica-se a permanência de seu viés somativo-re-
gulatório, ainda que segmentado em três etapas 
complementares (avaliação da instituição, avali-
ação dos cursos e avaliação discente) e apresen-
tado sob a forma de vieses de natureza (1) soma-
tiva (pois fornece indicadores, dados e elemen-
tos às agências regulatórias) e (2) formativa 
(pois permite à instituição a determinação de 
suas ações e perfil de estudante – ou identidade 
institucional).2 neste sentido, mecanismos na 
forma de avaliações institucionais internas (ou 
autoavaliação) – práxis permanente, sistemática 
e intrínseca à condição de funcionamento das 
instituições de ensino superior que permite evi-
denciar e identificar nós e conexões problemáti-
cas e ou favoráveis associadas à condução das 
atividades institucionais desempenhadas em ter-
mos de processos, produtos e o impacto de am-
bos na sociedade adscrita ao seu território de in-
serção – representam estratégias de gestão vol-
tadas ao acompanhamento, identificação e reso-
lubilidade de ações em âmbito gestor e ou ope-
racionais, em especial na figura de seus egres-
sos, permitindo a identificação dos (in)sucessos 
institucionais por meio de mecanismos 
(quali)quantitativos envolvendo os recursos e 
processos envolvidos.3, 4 
Estudos envolvendo egressos permitem 
o levantamento de indicadores voltados ao fo-
mento do debate acerca do processo de sistema-
tização de políticas voltadas à melhoria dos cur-
sos (determinação de objetivos, estratégias, in-
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dicadores e processos permanentes de autoava-
liação, monitoramento e acompanhamento), em 
termos de eficácia, efetividade, eficiência e eco-
nomicidade – em sintonia à gestão participativa 
(ou accountability). Cabe destacar, ainda, que es-
tes estudos, e considerando os diversos cenários 
de atuação (aqui englobando nichos de mercado 
e regiões geográficas no sentido stricto sensu) 
em que os egressos poderão se encontrar, per-
mitem identificar similaridades e divergências 
não apenas em termos de demandas socioeco-
nômicas, mas também fornecer pistas acerca 
das (potenciais) influências de seus elementos 
constitutivos.5, 6 isto posto, e na perspectiva de 
que a sistematização de (futuras) ações desti-
nada à melhoria dos processos institucionais 
deve considerar a lógica de uma práxis baseada 
em evidências, novas abordagens voltadas à ava-
liação, na perspectiva de seus egressos, de cur-
sos de graduação de instituições de ensino supe-
rior brasileiras, devem (inicialmente) considerar 
a atual literatura científica disponível envol-
vendo processos de avaliação desta natureza, 
por sua vez passíveis de abordagem na forma de 
estudos de sumarização (revisão) da literatura.7 
atuais estudos de natureza bibliográfica envol-
vendo a avaliação de cursos na perspectiva de 
seus egressos (tomando por base uma busca no 
banco de dados google acadêmico empregando-
se os descritores “egresso(s)” e “revisão”) não 
recuperam manuscritos voltados à sumarização 
de pesquisas abordando o processo de avaliação 
de cursos de farmácia na perspectiva de seus 
egressos, representando uma lacuna no conhe-
cimento vigente acerca desta temática. 5, 6, 8-14      
Desta forma, o presente estudo busca 
sumarizar, na forma de um mapeamento siste-
matizado da literatura, a atual produção acadê-
mica envolvendo processos de avaliação de cur-
sos de farmácia de instituições de ensino supe-
rior brasileiras na perspectiva de seus egressos, 
de modo identificar fragilidades, potencialidades 
e similitudes que, finalmente, serão utilizadas na 
elaboração de uma pesquisa voltada à avaliação 
(na perspectiva de seus egressos) de um curso 
de farmácia de uma instituição pública de ensino 
superior situada à macrorregião nordeste brasi-
leira. 
METODOLOGIA 
Conduziu-se uma Revisão de Escopo da 
literatura (registrada na base de dados Open Sci-
ence Framework sob identificador DOI 
10.17605/OSF.IO/E4XYS), estudo de levanta-
mento sistemático que permite a identificação, 
através de procedimentos sistematizados de 
busca, seleção e análise, da atual produção cien-
tífica envolvendo uma temática de interesse, evi-
denciando potencialidades e fragilidades acerca 
de um tema comum.7, 15 Buscou-se responder à 
seguinte proposição: “qual a atual literatura na-
cional envolvendo processos de avaliação da 
qualidade de cursos de Farmácia na perspectiva 
de seus respectivos egressos?”. A mesma fora 
elaborada a partir da estratégia População-Con-
ceito-Contexto (PCC), adotada para este tipo de 
estudo.7, 15 No presente estudo, “População” 
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equivale a cursos de Farmácia, “Conceito” en-
contra-se relacionado à avaliação da qualidade e 
“Contexto” compreende egressos dos respecti-
vos cursos. A busca fora realizada em quatro 
bancos de dados distintos, a saber: (a) Biblioteca 
Digital de Teses e Dissertações; (b) Biblioteca Vir-
tual em Saúde; (c) Google Acadêmico e; (d) Sci-
entific Electronic Library OnLine (SciELO). Como 
estratégia de busca, foram empregados descri-
tores relacionados aos termos (1) egressos 
(egresso, egressos, formado, formados, gradu-
ado, graduados) e; (2) farmacêuticos (farmácia, 
farmácias, farmacêutico, farmacêuticos, farma-
cêutica, farmacêuticas), combinados entre si, to-
talizando 34 estratégias distintas de busca, as 
quais deveriam compor a seção Título dos ma-
nuscritos. Como critérios para inclusão, foram 
considerados elegíveis estudos: (a) disponíveis 
integralmente; (b) em português, inglês ou espa-
nhol; (c) publicados a qualquer momento; (d) 
cujo universo amostral envolvesse ao menos um 
egresso farmacêutico e; (e) que abordassem cur-
sos de Farmácia de quaisquer Instituições de En-
sino Superior brasileiras. Manuscritos indisponí-
veis em sua íntegra e ou publicados em quais-
quer outros idiomas e ou que não abordassem 
egressos farmacêuticos e ou que não abordas-
sem o cenário da graduação em Farmácia e ou 
que envolvessem egressos oriundos de cursos 
de Farmácia de instituições de ensino não brasi-
leiras foram desconsiderados.  
A busca fora realizada em um único mo-
mento, ao dia 17 de agosto de 2021, utilizando-se 
computador pessoal de um dos revisores e rede 
de acesso à internet da Universidade Federal do 
Vale do São Francisco, campus Petrolina-PE, Cen-
tro. Após identificação de citações potencial-
mente relevantes, procedeu-se à exclusão da-
quelas em duplicata, seguido da leitura (quando 
aplicável) de Títulos e Resumos e aplicação dos 
critérios para inclusão e não-inclusão acima lista-
dos. A fim de ampliar a estratégia de busca ado-
tada, foram consideradas para análise a seção 
Referências dos manuscritos selecionados (após 
aplicação dos critérios). Após determinação da 
Amostra Final, os manuscritos foram lidos em 
sua íntegra, e informações referentes: (a) ano de 
publicação; (b) universo amostral; (c) Instituição 
de Ensino Superior; (d) indicador(es) avaliado(s); 
(e) objetivo(s) do estudo; (f) instrumental envol-
vido; (g) resultados gerais e; (h) perspectiva do 
estudo (avaliação normativa ou formativa-eman-
cipatória) foram extraídas e compiladas utili-
zando-se fichas de análise de elaboração dos 
próprios revisores, compondo a seção Resulta-
dos e Discussão a seguir. Todo o processo de 
condução do presente estudo obedeceu às dire-
trizes estipuladas pelo Instituto Joanna Briggs 
para Revisões de Escopo, e a redação do manus-
crito final considera a diretrizes da Recomenda-
ção PRISMA para Revisões de Escopo (PRISMA-
ScR).7, 15  
 
RESULTADOS 
Foram identificadas 25 citações gerais, 
das quais 13 encontravam-se em duplicata. Após 
leitura de Títulos e Resumos das 12 citações res-
tantes, oito delas foram excluídas por: (a) se en-
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contrarem fora do tema (uma citação), (b) se en-
contrarem indisponíveis em sua íntegra (três ci-
tações), (c) abordar o curso de Farmácia de uma 
instituição de ensino estrangeira (uma citação) e 
(d) por não envolver o cenário da graduação 
(três citações). Após leitura da seção Referên-
cias das quatro citações restantes, uma citação 
fora incluída. A Amostra Final do presente es-
tudo é composta por cinco manuscritos que 
atenderam a todos os critérios pré-estabelecidos 
com base na estratégia População-Conceito-
Contexto descrito na seção Métodos.16-20 A Fi-
gura 1 a seguir apresenta o Diagrama de Fluxo da 
estratégia de busca sistemática da literatura 
adotada na presente Revisão de Escopo. O Qua-
dro 1 sumariza as principais informações extraí-
das e relacionadas ao ano de publicação, institui-
ção de ensino envolvida, objetivo da pesquisa, 
instrumental utilizado na coleta de dados e pers-





Figura 1. Diagrama de fluxo da estratégia de busca sistemática adotada 
 
Quadro 1. Características gerais (ano de publicação, instituição de ensino, objetivo, instrumental utilizado 
e perspectiva de avaliação) dos manuscritos recuperados com base na estratégia de busca sistemática 
adotada. 
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Araújo16 aborda a percepção de egressos 
acerca do mercado de trabalho farmacêutico na 
cidade de São Paulo frente à crise econômica de 
2016. Através de aplicação de questionários en-
caminhados ao endereço eletrônico do público-
alvo, indicadores relacionados ao perfil sociode-
mográfico, percepção acerca do mercado, pro-
cesso de formação e educação continuada fo-
ram investigados. Responderam aos questioná-
rios 38 egressos oriundos de 18 Instituições de 
Ensino Superior distintas, perfazendo um perfil 
de respondentes cuja prevalência fora do sexo 
feminino, com idade entre 26 e 30 anos, 2013 
para ano de graduação, residente na Zona Oeste 
de São Paulo, sem nível de pós-graduação, com 
registro ativo no Conselho Regional de Farmácia 
de São Paulo, inserido no mercado de trabalho, 
com renda entre R$ 2.501,00 e R$ 3.500,00 e que 
não trocaram de emprego desde sua graduação. 
Ainda, relato para insatisfação quanto ao piso sa-
larial estipulado para um regime de trabalho de 
40 horas e base prática durante a formação, bem 
como percepção de necessidade de se buscar 
uma especialização.   
Barros et al.17 buscaram determinar a 
área de atuação de egressos farmacêuticos en-
tre os anos 2008 e 2011 do Centro Universitário 
CESMAC. Através do encaminhamento de ques-
tionários ao endereço eletrônico dos mesmos, 
indicadores de natureza sociodemográfica, 
campo de atuação e continuidade dos estudos 
foram abordados. Ambiguidades não permitem 
determinar o número absoluto de respondentes. 
Os resultados apresentados evidenciam preva-
lência para respondentes do sexo feminino, 
egressos do ano de 2011, atuação em Farmácias 
Comunitárias e Especialização como titulação 
máxima (seguido de Mestrado).  
Freitas et al.18 abordaram as percepções 
de quatro farmacêuticos da Faculdade Pernam-
bucana de Saúde acerca do Objective Structured 
Clinical Examination (OSCE), uma ferramenta 
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avaliativa de competências e habilidades clínicas 
desenvolvidas e presentes em profissionais da 
Saúde. Através de entrevistas remotas individu-
ais e análise das falas dos entrevistados, foram 
identificadas quatro categorias gerais, relaciona-
das (1) ao processo ensino-aprendizagem; (2) ao 
alcance dos objetivos de aprendizagem; (3) aos 
contributos à formação profissional e; (4) aos 
sentimentos durante o ato avaliativo. Os resulta-
dos apontam (a) para a influência positiva do am-
biente simulado como estimulador do autoa-
prendizado e proporcionador de maior segu-
rança em futuros cenários de prática, (b) identi-
ficação de similaridade entre as dinâmicas reali-
zadas no ambiente simulado e práxis profissional 
e (c) autopercepção de nervosismo e ansiedade 
quando diante deste tipo de mecanismo avalia-
tivo. 
Melo e Vilela19 investigaram a percepção 
de cinco egressos (ambos os sexos) da Universi-
dade Federal de Alagoas quanto à influência e 
contribuição do estágio curricular em Análises 
Clínicas na formação farmacêutica, sendo o am-
biente de estágio o Hospital Universitário da re-
ferida instituição. Através do emprego da téc-
nica Grupo Focal, seguido da análise das falas 
dos entrevistados, foram identificas três catego-
riais gerais, relacionadas ao estágio enquanto ló-
cus de profissionalização, aos facilitadores do 
processo de aprendizagem e às ameaças e fra-
quezas envolvendo o aprendizado. Estas catego-
rias abordaram elementos relacionados à ausên-
cia de planejamento entre as instituições, resis-
tências percebidas em termos de receptividade 
de alguns funcionários, setorização do conheci-
mento e preceptoria ineficiente, ainda que as-
pectos relacionados à acessibilidade da institui-
ção e percepção de acolhimento em alguns seto-
res do ambiente de estágio tenham sido relata-
dos. 
Silva et al.20 buscaram determinar o perfil 
de egresso e a percepção deste quanto à influên-
cia da Metodologia Aprendizagem Baseada em 
Problemas em seu processo de formação e atua-
ção farmacêutica. Participaram do estudo 38 
egressos (formados entre o segundo semestre 
de 2011 e o primeiro de 2017) da Faculdade Per-
nambucana de Saúde. A pesquisa, na forma de 
questionários encaminhados ao endereço ele-
trônico dos mesmos, abordou indicadores relaci-
onados (a) ao perfil socioeconômico e demográ-
fico; (b) processo geral de formação; (c) inserção 
no mercado e; (d) processo de educação conti-
nuada. Os resultados identificados pelos autores 
evidenciaram maior taxa de respondentes do 
sexo feminino, com idade entre 25 e 30 anos, for-
mados ao segundo semestre de 2011, solteiros, 
residentes em Recife, com especialização em an-
damento. Ainda, avaliação positiva quanto à im-
portância (durante a graduação) da oferta de ati-
vidades envolvendo grupos tutorais, estágios ao 
longo de todo o processo de formação e labora-
tórios. A Metodologia Ativa Aprendizagem Base-
ada em Problemas foi tida como satisfatória e a 
inserção profissional (sobretudo no segmento 
do mercado privado) deu-se de forma rápida. 
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Observa-se a prevalência, entre os ma-
nuscritos, do emprego de questionário como ins-
trumento de coleta de dados (aplicados através 
de via remota), com abordagens de natureza 
qualitativa, quantitativa e qualiquantitativa.16-20 
As pesquisas foram conduzidas por Instituições 
de Ensino Superior de natureza pública e pri-
vada, com prevalência para instituições privadas, 
situadas às Macrorregiões Nordeste e Sudeste 
brasileiras.16-20 Nenhum dos manuscritos recupe-
rados buscou a abordagem formativa-emancipa-
tória de avaliação, evidenciando um olhar nor-
mativo-regulador de abordagem.3 Ou seja, pa-
rece haver uma tendência entre as instituições 
abordadas de processos avaliativos pautadas na 
sistematização de elementos reificantes de for-
mação profissional.3, 21, 22  
De modo geral, foram objetivos de inves-
tigação variáveis de natureza (1) sociodemográ-
fica (idade, sexo, estado civil, ano ou semestre 
de formação, área ou áreas de atuação e renda) 
e (2) subjetiva, esta última na forma de níveis de 
satisfação ou concordância/discordância para 
com o curso como um todo ou um dos seus as-
pectos/momentos (estes últimos associados a 
elementos constitutivos de Projetos Pedagógi-
cos dos cursos avaliados). Ainda, cabe destacar, 
os manuscritos em questão foram conduzidos 
no contexto das antigas Diretrizes Curriculares 
Nacionais para cursos de Farmácia, evidenciando 
uma aparente não existência de estudos volta-
dos à avaliação da qualidade de cursos de Farmá-
cia no Brasil na perspectiva de egressos forma-
dos tomando por base as atuais diretrizes vigen-
tes, ratificando gargalos identificados pela Orga-
nização para Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico, cujo relatório apresenta, como uma 
de suas recomendações, a introdução de “um 
novo painel de indicadores, com um alcance 
mais amplo de medidas, para monitorar o de-
sempenho” (p. 34) de programas, na forma de 
um sistema que contemple “informações sobre 
taxas de emprego e rendimentos” (p. 34), uma 
vez que os atuais mecanismos avaliativos e que 
envolvem o [futuro] profissional, na forma do 
Exame Nacional de Desempenho de Estudantes 
(ENADE) (e seus objetivos atualmente formula-
dos) encontram-se “fora da realidade” (p. 120), 
uma vez que atuais críticas ao modelo avaliativo 
da Educação Superior incluem o seu viés norma-
tivo-descontextualizado, de natureza padroniza-
dora e quantificadora da produtividade acadê-
mica a despeito de sua qualidade e relevância.23-
26  Dito de outra forma, atuais processos de ava-
liação instituições deveriam considerar, por um 
lado, compromissos e responsabilidades sociais, 
compromissos e responsabilidades institucio-
nais, demandas sociais, de mercado, profissio-
nais e acadêmicas, respeitando-se o isomorfismo 
resultante das complexidades e contradições en-
volvidas entre seus componentes.3  
Tomando por base limitações envol-
vendo uma perspectiva normativa-regulatória 
de (auto) avaliação institucional, práxis que asse-
gura a identificação de nós e conexões proble-
máticas e ou favoráveis associadas à condução 
das atividades institucionais, por sua vez orienta-
doras de rediscussões envolvendo estruturas, 
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processos e desfechos.3, 22 Baseando-se nas evi-
dências recuperadas através da presente Revi-
são de Escopo, (futuras) abordagens avaliativas 
e ou de planejamento de natureza diagnóstica e 
ou prognóstica em âmbito somativo (com enfo-
que nos desfechos) e ou regulatório (enfati-
zando aspectos de gestão) para cursos de Far-
mácia de Instituições de Ensino Superior (públi-
cas ou privadas), devem considerar delineamen-
tos na forma de abordagens de seus respectivos 
egressos através de questionários aplicados via 
remota e que considerem domínios de natureza 
sociodemográfica e profissionais, relacionados à 
transição Instituição de Ensino-Mercado de Tra-
balho e à interação Egresso-Instituição, sem a 
perda da perspectiva quanto a (1) ameaças na 
forma de (potenciais) reduzidas taxas de res-
posta e aspectos relacionados à acessibilidade 
ao egresso e; (2) necessidade de se buscar um 
processo de avaliação pautado em estratégias 
direcionadas à ressignificação de um modelo so-
mativo-regulatório em direção a outro de natu-
reza emancipatório-formativo, este último em 
maior sintonia ao disposto pelo Sistema Nacional 
de Avaliação da Educação Superior (SINAES), o 
qual tem por finalidades “a melhoria da quali-
dade da educação superior [...] por meio da valo-
rização de sua missão pública, da promoção dos 
valores democráticos, do respeito à diferença e 
à diversidade, da afirmação da autonomia e da 
identidade institucional” (Artigo 1º, § 1º).1-3, 8, 9 
CONCLUSÃO 
O presente estudo, ainda que componha 
uma estratégia de busca sistematizada e abran-
gente da literatura por manuscritos abordando a 
perspectiva de egressos farmacêuticos na avali-
ação de seus respectivos cursos de formação, 
apresenta como limitações aspectos relaciona-
dos (a) às estratégias de busca empregadas (in-
cluindo-se a seção no texto); (b) às bases consul-
tadas; (c) ao idioma estipulado e; (d) à indisponi-
bilidade de alguns manuscritos. Sugere-se a futu-
ros estudos de mapeamento sistemático nesta 
temática considerar estes vieses durante suas 
respectivas etapas de identificação, triagem, 
análise e inclusão de (novos) estudos. 
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